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RESUMO
O objetivo deste artigo é apresentar a relação professor-aluno, na perspec-
tiva do professor de Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil durante a 
pandemia de Covid-19. Este artigo é um trecho de um estudo maior sobre 
analfabetismo, um diálogo entre Brasil e Colômbia. A abordagem metodo-
lógica foi qualitativa, tendo como técnicas exploratórias iniciais a pesquisa 
documental e bibliográfica, partindo da seguinte questão: Como se desen-
volve a relação professor-aluno neste período pandêmico? O analfabetismo 
no Brasil é histórico e foi construído pela classe dominante, desde a colô-
nia até os dias atuais, o que pode ser evidenciado pelo excessivo número 
de analfabetos ainda neste século. O período de isolamento social com o 
fechamento das escolas foi um marco negativo na educação em qualquer 
nível escolar, não poderia ter sido diferente para os jovens e adultos que, em 
sua larga maioria, trabalha de dia e estuda a noite, em situações de infor-
malidade ou de subemprego, em especial devido a sua condição de pessoa 
analfabeta. A transição das atividades escolares formais e presenciais para a 
virtualidade, principalmente na EJA, trará diversos efeitos, como o aumento 
das desigualdades educacionais, com tendências de desmotivação e aban-
dono do processo formativo do aluno. Nesse sentido, o trabalho docente de 
jovens e adultos deve ser amparado por elementos do direito à cidadania e à 
formação humana, por meio da construção de uma relação que busque uma 
educação de qualidade, com aprendizagem significativa.
Palavras-chave: Analfabetismo, Pandemia COVID-19, Relação professor-aluno.
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INTRODUÇÃO

“Não sou nada.
Nunca serei nada.
Não posso querer ser nada.
parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo [...] 
Falhei em tudo.
Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse nada. 
A aprendizagem que me deram,
Desci dela pela janela das traseiras da casa”.

(Álvaro de Campos1)

O mundo globalizado atual, onde as fronteiras físicas são apenas meras 
referências simbólicas, está integrado e conectado em comunidades 
e organizações, em que novas conexões de tempo e espaço são cons-

truídas, tornando-o, em realidade e em experiência, mais interconectado 
(HALL, 2005). Bauman (1999, p.67) nos deixa claro que o “[...] significado 
mais profundo transmitido pela ideia da globalização é o caráter indeter-
minado, indisciplinado e de autopropulsão dos assuntos mundiais; ausência 
de um centro [...] é a nova desordem social”. Dentro dessa desordem de um 
centro vem ao encontro do que o mundo vive atualmente, a partir da decla-
ração, em março de 2020, da pandemia do novo coronavírus (Sars-Cov-2), 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Segundo a Comissão Econômica para a América Latina (Cepal), agên-
cia da ONU criada para coordenar o desenvolvimento regional, a pandemia 
chegou à América Latina em um momento de baixo crescimento econômico 
e tenderá a levar 28,7 milhões de pessoas à pobreza, um aumento de 4,4% 
com relação a 2019. A crise terá maiores impactos sobre os mais vulneráveis, 
idosos, jovens desempregados, subempregados, mulheres, trabalhadores 
desprotegidos e trabalhadores migrantes, com consequente aumento da 
desigualdade (COMISSÃO ECONÔMICA PARA A AMÉRICA LATINA, 2020). Os 
impactos sociais mostram um aumento das taxas de pobreza e extrema 
pobreza e a persistência das desigualdades. “Nesse contexto, a crise terá 
repercussões negativas na saúde e na educação, bem como no emprego e 
na pobreza” (COMISSÃO ECONÔMICA PARA A AMÉRICA LATINA, 2020, p.9).

1	 Álvaro de Campos, um dos heterônimos de Fernando Pessoa. Tabacaria, de 1928, publicado em 
1933 na Revista Presença. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabacaria_(poema). 
Acesso em: 06 ago. 2020.
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O professor Moacir Gadotti (2008, p.59) ressalta que “o primeiro direito 
do alfabetizando é o direito de se expressar, diante de um mundo que sem-
pre o silenciou”, deixando claro que, ratificado pelo art. XXVI, da Declaração 
dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ORGANIZAÇÃO 
DAS NAÇÕES UNIDAS, 1948), há o direito universal à instrução, esta que 
deverá ser gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais; e 
obrigatória. Caminhando pari passu, em um contexto atual, temos a Agenda 
2030 da própria organização (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015), 
que em seu objetivo de desenvolvimento sustentável (ODS) no 4 (quatro), 
onde deveremos procurar assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
para todas e todos estabelece a determinação para acabar com a pobreza 
e a fome, garantindo que todas as pessoas possam realizar o seu potencial 
com dignidade e igualdade, em um ambiente saudável.

A pobreza que tenderá a aumentar, o desemprego que caminhará para 
um aumento considerável pela paralização das economias, e, nesse mesmo 
rumo, soma-se a circulação de pessoas que ficou compulsoriamente dificul-
tada com um distanciamento social. As instituições de ensino pararam por 
um período incerto, fecharam suas portas, pois ainda não é sabido o que vai 
acontecer nos próximos dias, meses ou mesmo anos. Ensinar é desenvolver 
uma ação estratégica especializada, fundada no conhecimento próprio, ou 
seja, o do professor, em qualquer época e lugar. Esse, por sua vez, busca 
fazer com que todos os seus estudantes, independente do nível escolar – 
crianças, jovens ou adultos - aprendam algum conteúdo, que se considera 
socialmente necessário na formação do cidadão.

O ensino e aprendizagem foram se adaptando e se moldando, via edu-
cação a distância ou como ficou conhecido no Brasil como “ensino remoto”, 
quando os ambientes familiares foram adaptados a serem salas de aula 
improvisadas, ocasionando um conjunto de medos e incertezas quando ao 
futuro do estudante. Esta pesquisa, portanto, é um recorte de um amplo 
estudo de caso que foi realizado pelos autores, por intermédio de um diá-
logo Brasil e Colômbia, de um tema ainda pouco discutido mesmo nos dias 
atuais – o analfabetismo - um símbolo claro da exclusão social e que tam-
bém padece, em grande medida, com o fechamento das escolas no combate 
ao COVID-19, da sua erradicação.

O objetivo deste artigo é apresentar a relação professor e aluno, sendo 
este um indivíduo analfabeto, na visão de docentes em atividades na edu-
cação de jovens e adultos (EJA) no Brasil. Este estudo se torna relevante, em 
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especial por apresentar um tema importante e muito pouco discutido na 
atual conjuntura de nossas sociedades tecnológicas e globais, além do que 
há poucas investigações que procuram apresentar o analfabetismo e o seu 
legado de invisibilidade da pessoa (WINCK, 2019). Não será tratado o anal-
fabetismo digital, mas o analfabetismo absoluto e funcional. Importante 
ratificar que este tema tem seu caminho no atual estado de pandemia com 
o fechamento das escolas.

Este artigo está dividido em três seções principais, além da introdução 
e considerações finais. A primeira seção apresenta a metodologia empre-
gada, ou seja, o caminho escolhido para o atingimento do objetivo central 
colimado. A segunda trata do estado da arte levantado no Brasil sobre o 
analfabetismo na conjuntura atual, seus principais conceitos, sem esque-
cermos do arcabouço estruturante da história que nos levou a termos um 
contingente considerável de analfabetos ainda neste século. Na última 
seção são apresentados as análises e discussões inerentes ao objeto deste 
estudo em função da coleta de dados de professores em atividades na EJA 
na cidade do Rio de Janeiro.

Assim contextualizado, a seguinte questão de pesquisa norteou este 
trabalho: Como está se desenvolvendo a relação professor e aluno - jovem e 
adulto em alfabetização - nesse período de fechamento das escolas devido 
a pandemia COVID-19?

METODOLOGIA

A abordagem metodológica de investigação adotada nesta pesquisa 
foi qualitativa, que segundo Alves-Mazzoti e Gewandsnajder (1999, p.163) é 
“caracteristicamente multimetodológica, isto é, usam uma grande variedade 
de procedimentos e instrumentos de coleta de dados”. O caminhar deste 
estudo contou ainda com pesquisas documental e bibliográfica como téc-
nicas exploratórias iniciais, onde se buscou estabelecer relações sobre o 
analfabetismo, a relação professor-aluno e a pandemia COVID-19, com um 
levantamento de artigos em sítios acadêmicos na internet, sobre a conti-
nuidade do ensino e aprendizagem dos jovens e adultos com as escolas 
fechadas.

Como já informado, este estudo é um recorte de um estudo de caso 
sobre o tema do analfabetismo, um diálogo que foi realizado entre Brasil e 
Colômbia. Para o estudo citado, foi construído, como instrumento de coleta 
de dados, um pequeno questionário, com duas perguntas fechadas e quatro 
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abertas e disponibilizado via google forms na internet, com distribuição para 
professores da EJA de ambos os países. Foram 12 os professores brasileiros 
que retornaram o questionário preenchido. Como o estudo tem como foco a 
relação professor e o aluno jovem e adulto em alfabetização e a pandemia 
COVID-19, das perguntas abertas, apenas a última foi analisada, pois está 
diretamente ligada ao objeto de estudo.

De posse do resultado do questionário, estruturado no quadro teórico, 
efetuou-se uma análise do material gerado, com base nos eixos considera-
dos – pandemia COVID-19, relação professor e aluno, estudante analfabeto, 
ensino e aprendizagem.

REFERENCIAL TEÓRICO

Ao iniciarmos um estudo que tem como base a educação, que em 
grande medida representa um fato social, visto que ela se impõe, segundo 
Freitag (1984, p.16), coercitivamente a pessoa que, “[...] para o seu próprio 
bem, sofrerá a ação educativa, integrando-se e solidarizando-se com o sis-
tema social em que vive. Os conteúdos da educação são independentes das 
vontades individuais [...]”. Essa autora ainda afirma ainda que ela sempre 
expressa uma doutrina pedagógica com base na concepção de homem e 
sociedade, cujo processo educacional caminha por instituições específicas, 
como a família, a escola, a comunidade e a igreja.

Partindo-se desse olhar, entramos em um conceito que se adere ao sen-
tido da educação em um contexto concreto, o da formação da identidade 
do cidadão integrante de uma sociedade, que Stuart Hall (2005) nos deixa 
claro que ela é formada na interação entre o eu e a própria sociedade. Esse 
autor afirma que ela “[...] surge não tanto da plenitude da identidade que já 
está dentro dos indivíduos, mas de uma falta de inteireza que é ‘preenchida’ a 
partir de nosso exterior, pelas formas através das quais nós imaginamos ser 
vistos por outros”. (HALL, 2005, p.39, grifo do autor). Se juntarmos os grifos 
desse autor teremos uma relacionamento importante entre o indivíduo e a 
sociedade: o seu caráter de pertencimento e o do ser reconhecido.

Em estudo sobre os “desconceitos” que são expostos em relação ao 
indivíduo analfabeto, o professor Alceu Ravanello Ferraro (2004, p.112), um 
dos estudiosos do tema no Brasil, transfere para o leitor que existem for-
mulações enviesadas conceituais, “que representam antes munição para o 
uso na luta ideológico-política, do que instrumentos de análise científica 
da realidade social”. E assim, encontramos em nossas leituras o analfabeto: 
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ser invisível, cegos sociais, baixa autoestima, excluído, apartação social, 
homem perdido, natural inferioridade, subcidadão, cidadão incompleto, ralé 
brasileira, ignorante, cegueira, preguiçoso, doente, erva daninha, incapaz, 
perigoso socialmente, estúpido, inconsciente, populacho ignaro, bronco, 
marginal entre outros adjetivos depreciativos (LEÃO, 2012; SOUZA, 2006; 
FERRARO, 2002, 2004; ANDRADE; MOREIRA, 2019; FREIRE, 1981; VILAS 
BOAS; HOLANDA; CASTRO, 2019; BARBOSA; DELAGUETTI, 2015).

O analfabetismo não pode e nem deve ser considerado como uma 
doença, um “desconceito” preconceituoso, que deve ser curado, mas um 
problema social a ser resolvido por todos para que o indivíduo analfabeto 
possa viver com dignidade (BARBOSA; DELAGUETTI, 2015). O analfabetismo 
é consequência da negação de um direito e não será eliminado sem a mobi-
lização da sociedade (GADOTTI, 2008, p. 19). Paulo Freire (1982, p.11), em 
seu livro “Educação e Mudança”, deixa-nos claro que:

Deformados pela acriticidade, não são capazes de ver o 
homem na sua totalidade, no seu que fazer-ação-reflexão, 
que sempre se dá no mundo e sobre ele. Pelo contrário, será 
mais fácil, para conseguir seus objetivos, ver o homem como 
uma “lata” vazia que vão enchendo com seus “depósitos” 
técnicos.

A partir desse ponto, alguns conceitos principais devem ser expostos, 
como: analfabeto absoluto, analfabeto funcional e letramento. Analfabeto 
absoluto, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
seria a pessoa que se declara não saber ler e escrever um bilhete simples no 
idioma que conhece, além de incluir aqueles que relatam que aprenderam a 
ler, mas já o esqueceram (PAINI at al., 2005). O analfabeto funcional, em sín-
tese e segundo Winck (2019), seria as pessoas com menos de quatro aos de 
estudos. O letramento seria o indivíduo que sabe ler e escrever, porém não 
necessariamente as utiliza em sua vida cotidiana (PAINI et al., 2005). Gadotti 
(2008, p.14) esclarece que se a pessoa alfabetizada “não usa o que conhece, 
acaba esquecendo o que aprendeu. A falta de continuidade é mortal para o 
recém-alfabetizado”.

O analfabetismo no Brasil é histórico. Tem sua origem na chegada dos 
europeus em terras de além mar, que viria a ser o Brasil, onde “encontraram 
uma população ameríndia bastante homogênea em termos culturais e lin-
guísticos, distribuída ao longo da costa e na bacia dos rios Paraná-Paraguai” 
(FAUSTO, 2006, p.37). A chegada dos portugueses representou uma ver-
dadeira catástrofe para os índios, pois os “[...] índios que se submeteram 
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ou foram submetidos sofreram a violência cultural, as epidemias e mortes 
(FAUSTO, 2006, p.40).

Os colonizadores lusitanos não se preocupavam com a sua colônia e 
nem com os seus habitantes. A produção econômica no período colonial era 
agrícola, com uma sociedade agrária, latifundiária e escravista. Com este 
tipo de sociedade, segundo Ferraro (2012, p. 47), se tivéssemos uma instru-
ção primária efetiva, a elite colonizadora “teria cavado a própria sepultura 
se houvesse o alargamento da escolarização e alfabetização do povo”. Em 
1872, quando foi realizado primeiro censo brasileiro, uma taxa elevadíssima 
de analfabetos foi verificada: nada menos que 78% para toda a população 
de dez anos ou mais, contanto pessoas livres e escravas. O analfabeto não 
tinha direito a voto, o que só foi corrigido mais de 100 anos depois, na atual 
Constituição Cidadã, de 1988 (BRASIL, 1988).

Atualmente, sendo o Brasil uma país continente e com uma população 
de mais de 200 milhões de habitantes, segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) 2019 (IBGE, 2019), a taxa 
de analfabetismo absoluto das pessoas de 15 anos ou mais de idade foi esti-
mada em 6,6% (11 milhões de analfabetos). O que se poderia inferir é que o 
quantitativo exposto seria, em grande medida, de pessoas adultas, o que não 
retrata a realidade atual. O que se verifica é um crescimento dos jovens bra-
sileiros que estão com acesso restrito a escola, uma permanência precária e 
uma qualidade do ensino e aprendizagem comprometida (PAINI et al., 2005).

A Constituição brasileira (BRASIL, 1988), em seu inciso I do art. 208, esta-
belece como dever do Estado com a educação deve ser efetivado mediante 
a garantia assegurada do ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclu-
sive, sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade 
própria. O que podemos asseverar é que existe uma preocupação em erra-
dicar o analfabetismo, tanto na Carta Magna quanto no Plano Nacional de 
Educação (PNE) em vigor (BRASIL, 2014). Segundo o Indicador de Alfabetismo 
Funcional (AÇÃO EDUCATIVA; INSTITUTO PAULO MONTENEGRO, 2018), com 
dados levantados em 2018, temos 30% da população brasileira adulta com 
o alfabetismo rudimentar, que, em síntese, seriam os analfabetos absolutos 
e funcionais.

No combate ao analfabetismo, foi criada pelo governo federal a moda-
lidade de ensino denominada Educação de Jovens e Adultos (EJA), destinada 
aos jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso à educação na escola 
convencional na idade apropriada. Permitindo que o aluno retome os estudos 
e os conclua em menos tempo e, dessa forma, possibilitando sua qualificação 



ISBN 978-65-86901-49-8

10.46943/VII.CONEDU.2021.01.062Escola em tempos de conexões
Volume 1

1207

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

para conseguir melhores oportunidades no mercado de trabalho (OLIVEIRA, 
2020). Normalmente as aulas são ministradas a noite, quando as salas de 
aula estão vazias das turmas regulares do fundamental ou médio.

Costa e Bresolin (2019, p.101) argumentam que “as escolas ainda care-
cem de uma infraestrutura de qualidade, os profissionais que atuam na EJA 
ainda não tem uma formação específica para este público”. Paulo Freire 
(1981), em seu método de alfabetização de adultos, afirma que o ato de 
ensinar não deve ser mecânico, como um depositar de palavras, sílabas e 
letras, devendo-se dar um valor especial à experiência existencial dos alfa-
betizandos. Por esse trilhar, existe o “Ato de Conhecimento”, que para que 
exista, “o processo de alfabetização de adultos demanda, entre educado-
res e educandos, uma relação de autêntico diálogo” (FREIRE, 1981, p.40). 
Gadotti (2008, p.51) realça também a importância na formação do professor 
alfabetizador de jovens e adultos, “a partir de uma metodologia dialógica e 
conscientizadora”.

Segundo Libâneo (1994, p.29) “O processo de ensino é uma atividade 
conjunta de professores e alunos”. É uma via de mão dupla, cujo fluxo é deter-
minado pelo impacto da ação docente na vida dos alunos. É um processo 
que se encontra em patamares mais elevados do que a mera transmissão de 
conhecimentos e de oportunidades para a aquisição de habilidade e desen-
volvimento de competências. Assim, temos a responsabilidade de melhor 
nos prepararmos para a nossa profissão, pois acreditamos que, por intermé-
dio da prática escolar e do nível de influência que empreendemos sobre os 
alunos, ainda mais se adultos, podemos proporcionar-lhes possibilidades de 
exercer o seu direito à educação.

A sala de aula é o lócus onde a relação professor e aluno se desenvolve 
em maior intensidade, em princípio, em todo o processo de ensino-apren-
dizagem. A gestão da sala de aula supõe um gesto que se apoie, ao mesmo 
tempo, nos saberes a construir, nos procedimentos de implementação das 
atividades e na lógica das interações dos alunos com o mestre. Freire (2008, 
p.86) ressalta que “o fundamental é que professor e alunos saibam que a 
postura deles, do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indaga-
dora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve”.

Um ponto prejudicado com o fechamento das escolas é a relação direta 
professor e aluno. Importante aspecto dessa relação é que a conduta do 
professor exerce influência direta sobre a motivação e a dedicação dos seus 
alunos ao aprendizado. Temos que estar convencidos de que todos os alu-
nos são importantes, que é nossa vontade fazer com que todos participem 
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e vejam que a relação tem que ser igual aos elos de uma corrente, fortes e 
unidos em um determinado objetivo. Um bom relacionamento com nossos 
alunos, portanto, é condição sine qua non para a eficácia da tarefa docente 
na construção de estruturas fortes para o caminhar autônomo dos mesmos.

Assim, portanto, precisamos procurar uma nova forma de ensinar e 
aprender, pautada no contexto do mundo atual e considerando o que se 
tem em casa, o envolvimento da família e a vida de distanciamento social. É 
preciso explorar novas maneiras de aprendizagem e interações que estimu-
lem a curiosidade e a criatividade nos alunos, independente se adultos, para 
além do currículo acadêmico. O papel docente está em “incitar o aluno a fim 
de que ele, com os materiais que ofereço, produza a compreensão do objeto 
em lugar de recebê-la, na íntegra, de mim” (FREIRE, 2008, p.118). Conteúdo 
sem contexto, na prática docente não gera significado.

No momento em que o ensino remoto foi o caminho escolhido por boa 
parte das redes de ensino, podemos afiançar que no caso em estudo, da 
educação de jovens e adultos, tal situação, em grande medida, não teve um 
ajustamento correto, em especial devido a: (i) falta de acesso a internet de 
qualidade e gratuita; (ii) de ambientes propícios e tempo disponível para o 
estudo em casa, depois de uma jornada de trabalho; (iii) a não existência 
de computadores ou o uso restrito do celular; (iv) não preparação docente 
e discente para o uso das mídias eletrônicas; (v) o analfabetismo também 
digital do alunado; (vi) desmotivação do alunos pela falta de contato direto 
e imediato com seu professor, importante no trato do adultos em alfabetiza-
ção, o que não aconteça na sala de aula presencial.

O analfabeto, que antes era diagnosticado como fruto da pobreza e 
da marginalização, passou a ser, atualmente, como efeito de uma pobreza 
gerada por uma estrutura social injusta e não igualitária (SOARES, 1996 apud 
COSTA; BRESOLIN, 2019, p.97). O ser humano não nasce pronto para trilhar o 
seu caminho de vida. Necessita dos seus pares para o seu desenvolvimento 
e formação. A gênese da construção sócio-política do homem acontece por 
intermédio da educação, uma mediação que vai ser desenvolvida para a sua 
autonomia e para a sua integração social. Barbosa e Delaguetti (2015) se 
somam ao nosso pensamento quando apresentam que o indivíduo, qual-
quer que seja, não deseja ser analfabeto, um cidadão incompleto, com baixa 
estima, exclusão social e não pertencimento.

Foi lançado em outubro de 2020, o documento 10 princípios em defesa 
da educação pública nas eleições 2020 é uma ação da Rede Comunica 
Educação, composta 14 sociedades científicas e entidades acadêmicas e de 
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classe da área da educação. O princípio dez trata da garantia da qualidade 
social, resume para os futuros prefeitos e vereadores brasileiros que temos 
11 milhões de analfabetos com idade a partir de 15 anos e que esse número 
se conecta com “a pobreza, o subemprego e a discriminação, deixando deter-
minados grupos em destacada vulnerabilidade social em relação ao restante 
da população” (REDE COMUNICA EDUCAÇÃO, 2020, p.26). Tais conexões tam-
bém foram apresentadas no quadro teórico levantado, o que afirma que a 
mitigação do analfabetismo deve ser uma ação de todos os integrantes da 
sociedade, incluindo, com certeza, os poderes executivo e legislativo.

ANÁLISES E DICUSSÕES

Como participado na introdução e também na metodologia, este artigo 
é um recorte de um estudo maior, que abriu um diálogo Brasil Colômbia 
sobre o tema do analfabetismo nestes países. O instrumento de coleta ori-
ginal contou com duas perguntas fechadas, que trataram respectivamente 
da experiência e modalidade de contrato dos professores em atividades em 
turmas de EJA, do primeiro ciclo, ou seja, na alfabetização de jovens e adul-
tos. Os sujeitos deste estudo são professores do município da cidade do Rio 
de Janeiro.

Os respondentes totalizaram 12 professores assim distribuídos em rela-
ção a sua experiência profissional na educação de jovens e adultos: (i) sete 
com mais de dez anos; (ii) um com sua experiência entre seis e dez anos; e 
(iii) quatro com até cinco anos de experiência. Podemos verificar que a maio-
ria respondente tem mais de dez anos de docência nesse tipo de ensino, o 
que se mostra importante, visto que a EJA é uma política de Estado, que tem 
que caminhar com uma educação de qualidade ao adulto em alfabetização, 
que tenderá a formação para uma boa cidadania com uma inclusão social 
efetiva, no seu emponderamento e pela solidariedade criada entre docentes 
e discentes.

Em relação ao regime de trabalho dos professores respondentes, veri-
ficamos a não existência de voluntários, enquanto a maioria representativa 
de nove foram nomeados exclusivamente para professores alfabetizadores 
e três foram contratados para uma ação direta na EJA. O que isso afiança é 
que existe uma preocupação de termos professores com vínculo empregatí-
cio no município do Rio de Janeiro, em especial os nomeados em concurso 
público. Gadotti (2008) estipula três condições básicas para um movimento 
exitoso na alfabetização de jovens e adultos: (i) empenho e organização dos 
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movimentos sociais; (ii) vontade política da administração, nesse ponto está 
o poder público; e (iii) apoio da sociedade.

A pergunta que foi foco este estudo foi a seguinte: Como está se desen-
volvendo a sua relação professor e aluno nesse período de fechamento 
das escolas devido a pandemia COVID-19? A fim de complementar o nosso 
questionamento, solicitamos aos professores que expusessem os relatos 
“marcantes” de experiências positivas e negativas. A análise foi desenvol-
vida na leitura das respostas ancoradas no referencial teórico levantado, e 
caso seja necessário expor algumas das respostas literalmente, a mesma foi 
transcrita, citando apenas o bigrama P1 até P12, como fator importante na 
manutenção do anonimato da fonte.

O respondente P2 apresentou pontos importantes que foram também 
destacados no referencial teórico, que deixaram claro a importância de uma 
relação positiva e concreta do professor alfabetizador com seus alunos.

[...] primeiramente é importante criar o vínculo do afeto. 
compreender que educação de adultos vai para além da lei-
tura da palavra. são pessoas recheadas de histórias e de vida 
que jamais podem ser desprezadas. neste momento, mais do 
que nunca, as atividades são balizadas em ações de huma-
nização! fazer contato com alguém que não fala a muito 
tempo. assistir um vídeo de uma música e cantar o trecho 
que mais chamou atenção.

O período de isolamento social com o fechamento das escolas foi um 
marco negativo na educação em qualquer nível escolar, não poderia ter sido 
diferente para os jovens e adultos que, em sua larga maioria, trabalha de 
dia e estuda a noite, em situações de informalidade ou de subemprego, em 
especial devido a sua condição de pessoa analfabeta. Os professores alega-
ram que foi um grande desafio que estão vivendo nesse período. P1 comenta 
que tem contato com cerca de 50% dos seus alunos, com pouco retorno das 
atividades que propõe, em especial pelo analfabetismo também familiar e 
digital, além de “falta de internet; apenas um aparelho celular para o uso de 
várias pessoas”.

O reconhecimento que estamos vivendo uma período de disruptura 
social e emocional está claro nas palavras de P4, que procurou tanto o 
aspecto positivo quanto negativo, mas conclui e reconhece que o momento 
requer esse afastamento,

O ponto positivo é que professores e alunos perceberam que 
a tecnologia é uma ferramenta de extrema importância para 
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o nosso século e sem ela estamos estabilizados, sem fazer 
avanços necessários. O ponto negativo é a distância, a falta 
de contato físico, o olho no olho que para a educação esses 
contatos são de extrema importância.

Este ponto negativo levantado é de extrema importância na relação 
professor-aluno, quando a perda do olho no olho, do contato direto, de tirar 
as dúvidas no momento que surgem e que não se acumulam, deixam claro 
que a sala de aula presencial alavanca uma relação positiva no caminhar do 
alfabetizante em sua busca de reintegração social via educação.

Uma situação que no pós-pandemia deve ser muito discutida, ou seja, o 
aumento que poderemos ter nas desigualdades educacionais, e porque não 
dizer para o caso em estudo, também sociais e econômicas. O professor res-
pondente P5 transparece sua preocupação ao apresentar que “A maioria dos 
alunos são empregados domésticos, da construção civil e trabalho informal. 
Muito difícil desenvolver objetivo pedagógico com quem esta saindo dia-
riamente das suas casas, com medo da doença é também do desemprego”.

O que verificamos é que o professor está se reinventando, e com a sua 
forma de ensinar sendo moldada ao tempo, ao espaço e ao seu dia a dia, não 
deixando ninguém para trás, pois soluções devem ser buscadas, estratégias 
da arte de ensinar devem ser tentadas. P5 ainda ressalta que “o ponto posi-
tivo é que mesmo sendo um grupo de pessoas que ainda não adquiriram a 
habilidade da leitura e da escrita. Não estamos permitindo romper o vínculo. 
Usamos o WhatsApp . Para ouvir histórias, poesias, relatos , trocar receitas, 
entre outros.

O espaço da sala de aula é o local de ação do professor, onde atua 
como uma pessoa que busca construir conhecimento por intermédio da sua 
relação com seus alunos. P10, reafirma tal situação de fechamento compul-
sório das escolas, ao retratar que “A ausência do espaço escolar e a interação 
social são fatores muito prejudicados neste processo”, o que não nos deixam 
dúvidas. Uma outra visão do comportamento humano com solidariedade, 
reflexão e aprendizagem foi o que apresentou P12 em sua resposta, porém, 
refletido nos demais respondentes não citados, um sentimento de impo-
tência por não alcançar os objetivos, estresse, dificuldade de lidar com as 
tecnologias.

Podemos verificar que os professores alfabetizadores têm a preocu-
pação constante com seus alunos, em especial nas condições atuais que 
estamos vivendo no mundo. O enfoque da alfabetização deixa de ser peda-
gógico, passando para um olhar predominantemente sociológico. Como 
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síntese desta seção podemos citar uma frase de Paulo Freire (2008, p. 23), 
retirada do seu livro “Pedagogia da Autonomia”, onde esse autor deixa claro 
que “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos 
apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, 
um do outro”.

O responsabilidade pelo fracasso das pessoas analfabetas e a sua 
exclusão da sociedade não pode ser totalmente colocada em suas costas. 
Um conjunto de fatores contribuem para isso nos dias atuais, como: (i) pre-
cariedade do sistema de ensino; (ii) infraestrutura de qualidade nas escolas; 
(iii) um processo lento de alfabetização; (iv) formação específica dos profes-
sores para esses alunos; (v) condições matérias de sua existência, a pobreza 
e estrutura social não igualitária; (vi) dicotomia entre estudo e trabalho; 
(vii) a escola excludente; (viii) prioridade nos investimentos necessários na 
Educação de Jovens e Adultos; (ix) falta do envolvimento efetivo da socie-
dade; e (x) direitos constitucionais negados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escolha da epígrafe introdutória deste artigo teve uma motivação 
principal. Quando um poema de 1928 foi o escolhido, que procurou retratar 
a angústia vivida por uma pessoa entre a sua realidade e o seu sonho, entre 
o seu pessimismo e até a sua morte. O fracasso que é sentido e demons-
trado pelo indivíduo jovem ou adulto analfabeto nas primeiras três linhas 
do poema, “Não sou nada. Nunca serei nada. Não posso querer ser nada. 
[...]”. Os “desconceitos” que foram listados anteriormente se somam ao não 
ser nada, pois nunca serão nada e não podem querer mais nada, pois já são 
adultos e o tempo não volta mais.

O analfabetismo no Brasil é histórico e foi construídos pela classe domi-
nante, desde a colônia até os dias atuais, o que pode ser comprovado pelo 
número excessivo de pessoas analfabetas ainda neste século. O tema é rele-
vante, mas pouco discutido ou pesquisado. Fala-se e escreve-se sobre grau 
de alfabetização, mas a raiz do problema que restringe o desenvolvimento 
da pessoa, lembrando que somos seres sociais e moldados historicamente, 
incompletos, em constante busca por um lugar ao sol, em um mundo que, no 
momento, passa por uma das piores fases de sua existência, com o advento 
de uma emergência sanitária.

A passagem das atividades formais e presenciais para a virtual, em 
especial na educação de jovens e adultos, infere-se que trará diversas 
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consequências, com um aumento nas desigualdades educacionais, com 
tendências da desmotivação desse aluno que trabalha o dia todo, em subem-
prego e na economia informal, tendo que estudar a noite, em condições não 
desejadas. Devemos refletir acerca de tudo que está acontecendo e, no final, 
procurarmos não repetir os mesmos erros e transmitir adequadamente os 
possíveis acertos, pois sabemos que o contato constante e motivacional com 
os estudantes deve partir dos professores, atraindo o seu aluno nas mais 
diversas formas comunicativas, nem que seja por intermédio de trocas de 
receita de bolo.

A relação professor e o aluno, no caso de jovens e adultos em processo 
de alfabetização com certeza está prejudicada. A pessoa que procura o cami-
nho da volta aos bancos escolares creem que a educação, como prevista em 
nossa constituição, é um direito de todos e um dever do Estado e da família, 
com o apoio da sociedade, e que assim deixarão de ser invisíveis como cida-
dãos, se qualificando melhor para o trabalho e melhoria social. Uma frase 
síntese, transcrita do livro “Educação e Mudança” de Paulo Freire (1982), que 
se encaixa muito bem onde uma pessoa analfabeta deseja chegar: “quero 
aprender a ler e a escrever para deixar de ser sobra dos outros”.

Devemos ter, enquanto sociedade, condições de reforçar a busca cons-
tante por uma educação de qualidade, com aprendizagem verdadeira e 
significativa. O trabalho docente deve ser respaldado com elementos do 
direito à cidadania e a formação humana, apresentando sempre que por 
intermédio da educação, mesmo que na atualidade, é o processo que acar-
reta com certeza uma mudança social tão desejada por qualquer cidadão.
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